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JOGOS DE VERTIGEM: possíveis 
intervenções pedagógicas 

Palavras chave: vertigem, 
cultura, educação física, jogos

Abstract: Physical School Ed-
ucation is criticized for its unique-
ness in sports and the lack of va-
riety of practices that present 
themselves as content. However, 
it’s composed of a vast culture 
of body movements that are the 
fruit of the history of humanity 
and the habits there are creat-
ed according to the social trans-
formations. The games of verti-
go can change this scene. This 
study analyzed how students 
and teachers of Physical Educa-
tion from an experience of verti-
go games understand these ac-
tivities and interpret them for a 
possible inclusion as content of 

vertigo games can be inserted 
in school, provided that the lim-
its of the students are respected 
and the use of adequate safety 
procedures, generating motiva-
tion, joy, cooperation and over-
coming, that can be developed in 
a climate of playfulness and cre-
ativity in school.

Key words: vertigo, culture, 
physical education, games.

Introdução

As práticas corporais ao lon-
go do século XIX se aproxima-
ram de uma ótica utilitarista e 
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Resumo: A Educação Física 
escolar é criticada pela exclusivi-
dade esportiva e pela pouca va-
riedade de práticas que se apre-
sentam como conteúdo. Porém, 
ela é composta por uma vasta 
cultura de movimentos corporais 
que são fruto da história da hu-
manidade e dos hábitos que se 
criam de acordo com as transfor-
mações sociais. Os jogos de ver-
tigem podem renovar este cená-
rio. Este estudo analisou como 
estudantes e professores de Edu-
cação Física a partir de uma ex-
periência com jogos de vertigem 
compreendem essas atividades e 
interpretam-nas para uma possí-
vel inclusão como conteúdo das 

de vertigem podem ser inseridos 
na escola, desde que respeitados 
os limites dos educandos e o uso 
de procedimentos de segurança 
adequados, gerando motivação, 
alegria, cooperação e superação, 
que podem ser desenvolvidos 
num clima de ludicidade e criati-
vidade na escola.
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econômica do uso sempre mo-
derado e comedido das forças fí-
sicas (SOARES, 2001), não res-
tando muitas aberturas para a 
manifestação do caráter lúdico, 
entretanto, o jogo como forma 
de expressão segue uma trajetó-
ria que possui como base a cul-
tura, as artes e as ciências. “O 
jogo, muito mais do que a co-
nhecida instrumentalização que 
se faz dele, poderia ser tomado 
como fundamento ético e estéti-
co da Educação Física” (LOPES; 
MADUREIRA, 2008, p. 10).

Partindo do pressuposto, o 
presente estudo aproxima-se da 
perspectiva das mudanças, con-
trapondo-se às caracterizações 
que perfazem a ideia de que o 
papel docente é apenas ensi-
nar a prática de esportes, fun-
damentalmente os tradicionais 
como o voleibol, o basquetebol, 
o handebol, o futebol e a práti-
ca caracterizada pela “pedago-
gia da sombra”, conforme preco-
nizada por Silva e Bracht (2012, 
p. 3), que “geralmente não apre-
sentam pretensão maior do que 
ocupar seus alunos com alguma 
atividade (desinvestimento pe-
dagógico), o também conhecido 
como rola a bola”.

Objetivamos ampliar as práti-
cas corporais para além dos es-
portes tradicionais, contextua-
lizando e articulando teoria e 
prática, estabelecendo mudan-
ças do trato do conteúdo a ser 
ensinado, não reduzindo a mera 
aprendizagem de um gesto per-
formático, e sim, envolvendo e 
promovendo os estudantes a ela-
boração do próprio movimento, 

visto que permite a reinvenção 
das ações a seu modo e de acor-
do com suas possibilidades de 
diálogo com e no mundo (SIL-
VA; BRACHT, 2012). Nesta óti-
ca, a Educação Física escolar, co-
tidianamente, busca alternativas 
para motivar os estudantes, ao 
mesmo tempo em que, contex-
tualiza os conteúdos e desen-

-
vas de aprendizagem. 

Nesta linha de pensamento, 
os jogos estão entre as práticas 
educacionais, conforme apon-
ta Freire (1989), que possibili-
tam um modo de fazer a Educa-
ção Física escolar singularizando 
os processos de intervenção de 
ensino e aprendizagem. Pode se 
dizer que os jogos são práticas 

a participação, o dinamismo e a 
construção de regras como ele-
mento criador e coletivo da orga-
nização social. Embora, o mesmo 
autor considere que os jogos de 
construção, também possam ser 
utilizados como uma panaceia, 
como uma democracia de facha-
da, a não ser que tenhamos na 
base desta construção a autono-
mia para transgredi-la, de acor-
do com os interesses, necessida-
des, demandas e anseios de seus 
praticantes (FREIRE, 2003).

o jogo é anterior ao surgimen-
to da cultura e que mesmo os 
animais jogam, apontando para 
os elementos lúdicos e motiva-
dores do jogo para a formação 
dos indivíduos, pois o jogo par-
ticipa do desenvolvimento dos 
animais, enquanto se preparam 
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para a vida adulta, ativando o 
cérebro, fortalecendo o corpo e 

-
ções cujas estratégias serão ne-
cessárias para realizar ações de 
sobrevivência e no caso dos hu-
manos, de transcendência.

Outro autor que trabalha com 
suas discussões a partir do jogo 
é Roger Caillois. O autor propõe 
“uma sociologia a partir dos jo-
gos, ao mesmo tempo vê os jo-
gos como resíduos da nossa cul-
tura ancestral, enfatizando o tipo 
de experiência que o jogo pro-
porciona” (CARVALHO, 2008, p. 
101). O jogo para Caillois ofere-
ce uma possível liberdade e ma-
nifestação pessoal, visto que seu 
desenvolvimento e resultado não 
são previamente determinados. 

Assim, Caillois (1990) clas-
-

gorias considerando o papel da 
competição, da sorte, do simu-
lacro e da vertigem: Agôn, que 
são os jogos de disputa e da 
competição; Alea, aqueles orga-
nizados ao redor da sorte e do 
azar; Mimicry, que são os jogos 
de fantasia e de imitação, ape-
lando ao imaginário; Ilinx, os jo-
gos de vertigem, isto é, de brin-
car com situações arriscadas. 
Para o autor, estes últimos se 
fazem caracterizar pela sensa-
ção de perda parcial dos senti-
dos, em situações de quedas e 
giros, onde o medo, a ansiedade 
e o descontrole emocional, são 
provocados. Para Lara e Pimen-
tel (2006, p. 181), os elementos 
que regem os jogos (competên-
cia, sorte, simulacro e vertigem), 
“nem sempre se encontram 

isolados, pois numerosos jogos 
são constituídos em sua capaci-
dade de associação”.

A vertigem pode surgir de 
uma série de situações como, 
por exemplo: Deslize sobre ro-
das e pranchas; Aceleração do 
corpo em tirolesas; Saltos e voos 
com paraquedas e asas; Balan-
ços diversos e ; Ex-
posição a locais altos com pos-
sibilidade de quedas (prédios, 
montanhas, antenas, pontes, 
escadas); Manutenção do equi-
líbrio em bases de sustentação 
pequenas ou instáveis como cor-

-
tas (slackline e corda bamba). 
Claro que a vertigem pode ocor-
rer em inúmeras outras situa-
ções, porém as descritas reme-
tem a atividades de cultura, nas 
quais a Educação Física escolar 
se relaciona diretamente. 

Entre os aspectos biológicos, 
destaca-se que a vertigem é pro-
vocada pela perda de contro-
le do centro vestibular na região 
do ouvido interno em relação di-
reta com os centros de controle 
postural (muscular, propriocep-
tivo, tendíneo, articular). Ocor-
re então, a perda de equilíbrio, 
pois o corpo está sempre ten-
tando manter a postura contra 
a gravidade. Isto ocorre porque 
os canais semicirculares e os ór-
gãos otolíticos juntamente com a 
visão percebem as alterações da 
posição da cabeça em relação ao 
meio ambiente e tentam enten-
der como manter o corpo estável 
em relação ao ambiente. 

A postura corporal envolve con-
ceito de equilíbrio, coordenação 
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neuro-muscular e adaptação que 
representa um determinado mo-
vimento corporal, e as respostas 
posturais automáticas são de-
pendentes do contexto, ou seja, 
elas são ajustadas para ir de en-
contro às necessidades de inte-
ração entre os sistemas de or-
ganização postural (equilíbrio, 
neuro-muscular e adaptação) e o 
meio ambiente (BANKOFF et al. 
2004, p. 88). 

Vaz e Oliveira (2007, p. 72) 

sensação ilusória de movimen-
to da própria pessoa, ou do am-
biente que a cerca e pode ser um 
componente da tontura”. Assim, 
há uma associação física do de-
sequilíbrio, com o sentimento de 
descontrole de si gerando o me-
do, que é uma reação psicofísica.

Brincar com o descontro-
le emocional tentando superar 
o medo é um objetivo dos jogos 
de vertigem. Na atualidade, se-
gundo Pereira e Armburst (2017) 
os esportes de aventura são as 
formas atuais dos jogos de ver-
tigem, visto que, há intencionali-
dade dos praticantes em sentir a 
insegurança da instabilidade cor-
poral e de obter o controle sobre 
essa sensação, para se estimu-
lar na atividade. A busca de su-
peração pessoal nas práticas de 
aventura é uma meta do prati-
cante e o enfrentamento do me-
do faz parte deste jogo. Diferen-
te da prática agonística, a vitória 
na vertigem é sobre si e não so-
bre o adversário, diferenciando-
-se das propostas mais tradicio-
nais da Educação Física escolar. 

Spink, Aragaki e Alves (2005) 
já haviam proposto a reunião do 
elemento ilinx com o agôn na 
atualidade, principalmente pe-
la observação do crescimento 
de atividades de risco-aventura, 
que tem caráter competitivo e de 
vertigem simultâneos em muitas 
práticas na natureza, como ob-
servamos no surfe, canoagem, 
corrida de aventura, entre outras.

Por outro lado, os jogos de 
vertigem associam-se mais for-
temente com a noção de coo-
peração pelas características de 

e interação social (CORREIA, 
2006), em que atividades co-
mo o , nas quais as pes-
soas se reúnem para descer rios 
agindo coletivamente em botes 
nas corredeiras; ou escaladas 
em montanhas, em que ao pra-
ticantes unem-se por cordas nu-
ma dupla dependência para atin-
gir o cume; ou no  que é 
uma prática não competitiva por 

durar” na transposição de obstá-
culos, sem existir um adversário.

Paixão (2017) demonstra que 
a aventura, grande propaga-
dora das experiências de verti-
gem no âmbito esportivo, rela-
ciona-se com a proximidade do 
ser humano com a natureza e 
este encontro proporciona um 
convívio harmonioso com o ou-

de risco dessas práticas, geran-
do maior sensibilidade corporal, 
a valorização da dimensão esté-
tica e a ética da preservação ao 
meio ambiente.
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Mesmo com a evidente apre-
sentação dos jogos de vertigem 
como atividade muito mais lúdi-
ca do que competitiva, Bernar-
do e Matos (2003) mostraram 
que atividades de risco desen-
volvidas com adolescentes favo-
recem a melhora da autoestima, 
mas também estimulam a com-
paração e a competição entre 

destacam por sua coragem, re-
cebem os olhares dos pares e o 

 de heróis.
Já Armbrust e Silva (2012) 

orientam que neste tipo de ativi-
dade há pessoas que procuram a 
vitória como principal valor, mas 
que não se fechando na compe-
tição, elas agregam outros valo-
res como a percepção da com-
petência pessoal, dos limites 
físicos e psicológicos e da supe-
ração pessoal.

Na escola o desenvolvimento 
do autocontrole sobre o medo é 
uma capacidade que o indivíduo 
deve obter para lidar com seus 
sentimentos. O controle físico 
sobre o desequilíbrio vestibu-
lar é uma habilidade, que quan-
do praticada aumenta a sensa-

e pode ser usado em uma série 
de atividades motoras como sal-
tos mortais, saltos de platafor-
mas de mergulho, andar sobre 
a trave de equilíbrio, atravessar 

slackline, dentre outras 
atividades. Assim, caso o pro-
fessor consiga desenvolver prá-
ticas de vertigem na escola es-
tará estimulando a competência 
de seus alunos e a assunção de 

riscos controlados, decorren-
tes do cotidiano. 

As atividades de vertigem en-
volvem o perigo de acidentes, 
porque na maioria dos casos le-
va o corpo da pessoa a instabili-
dade parcial ou total, sendo fun-
ção do professor organizar sua 
aula de forma que o aluno identi-

realizar e controle os riscos das 
atividades propostas, com o uso 
de habilidades corporais, proce-
dimentos de segurança e uso de 
equipamentos de proteção ade-
quados. Neste sentido, a partici-
pação do professor é importante 
para que a aula se torne praze-
rosa e saudável.

-
teriais, conferir os equipamentos 
de segurança, prever situações 

-
mentos perigosos da atividade, 
utilizar técnicas e procedimentos 
adequados e adotar a precaução 
na realização das atividades po-
de evitar acidentes na vertigem.

O praticante deverá adqui-
rir uma série de conhecimen-
tos (técnicas, habilidade, co-
nhecimento e manuseio de 
equipamentos e tecnologias, in-
formações sobre o ambiente), no 
intuito de superar o risco objeti-
vo, assegurando sua integridade 
física e tendo acesso ao prazer e 
a aventura (PAIXÃO et al. 2011). 

A vertigem na 
educação física

Assim, a proposta de jogos 
de vertigem deste trabalho en-
volve: quedas, giros, saltos, 
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equilíbrios, balanços e deslizes 
que podem ser aplicados em au-
las de Educação Física escolar. 

uma metodologia de intervenção 
-

fessores possam utilizá-la como 
conteúdo escolar. Assim, foi rea-
lizado um curso para estudantes 
e professores de Educação Físi-
ca, no qual o objetivo foi apre-
sentado, praticado pelos partici-
pantes do curso e debatido entre 
eles. Dessa forma, seria possí-
vel avaliar através da experiên-
cia dos participantes do estudo 
se os jogos de vertigem são con-
dizentes com as necessidades 
dos professores de Educação Fí-
sica. O estudo exploratório e ex-
plicativo foi desenvolvido devido 
à novidade do tema e ausência 
de propostas semelhantes, me-
recendo levantamento de infor-
mações, registro e análise do 

possível presença no conteúdo 
escolar (SEVERINO, 2007).

O curso ministrado teve a du-
ração de oito horas. Num primei-
ro momento foi apresentada uma 
parte teórica em que o conceito 
de vertigem foi discutido com o 
grupo e como seria possível de-
senvolver a vertigem nas aulas 
de Educação Física. Participaram 
do estudo 26 sujeitos, entre es-
tudantes de Educação Física e 
professores já formados, sendo 
que todos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclare-
cido. Em seguida foram realiza-
das as atividades que remetem 
à vertigem como por exemplo: 
aquecimentos, amortecimentos 

e rolamentos no colchão, brin-
cadeira do João Bobo com olhos 
abertos e depois olhos fechados, 
cair no colchão grosso de ginás-
tica de frente, de lado e de cos-
tas, saltos sobre, por e de um 
banco, salto em distância cain-
do num colchão, salto em altu-
ra caindo num colchão grosso, 
giros no lugar para direita, es-
querda, com salto, com olhos fe-
chados, brincadeira com giros no 
cabo de vassoura, fazer 2, 3 e 4 
apoios no chão, fazer aviãozinho 
e parada de mão, pirâmide hu-
mana, andar na trave de equilí-
brio, andar no slackline, balançar 
numa barra e cair no chão, ba-
lançar no cipó em árvores, subir 
escada de corda, andar na falsa 
baiana, fazer rapel.

grupo um questionário a res-
peito das atividades abordadas 
no curso e foi solicitado que ca-
da participante falasse sobre sua 
experiência de modo a conce-
ber as perguntas apenas como 
um roteiro de sua narrativa. As 
perguntas foram: 1 – A vertigem 
pode ser um conteúdo da Educa-
ção Física escolar? 2 – Quais os 
benefícios dos jogos de vertigem 
no desenvolvimento dos(as) es-
tudantes? 3 – As metodologias 
propostas são adequadas à Edu-
cação Física escolar? 4 – Quais 
atividades você usaria para a 
educação infantil, anos iniciais do 

do ensino fundamental e ensino 
médio? E foi solicitado que dei-
xassem suas observações livres. 
O registro das observações dos 
pesquisadores e a análise dos 
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questionários a respeito da va-
lidade, do benefício, do método 
e adequação à faixa etária for-
maram uma síntese que preten-
demos discutir alicerçada com o 
referencial teórico pertinente à 
Educação Física escolar.

Apresentação e 
discussão dos resultados 

Todos(as) os(as) participantes 
foram unânimes em considerar 
que a vertigem pode ser um con-
teúdo da Educação Física escolar, 
alguns explicaram que a ela pro-
move a liberdade, a variação das 
propostas do professor, a inova-
ção dos exercícios das aulas, o 

se conhecerem melhor, o dina-
mismo da aula de Educação Físi-

conteúdo está na nova proposta 
para o Ensino Médio. Sobre es-

Santos (2016), discutem a am-
pliação das práticas corporais de 
aventura nos currículos escola-
res a partir da Base Nacional Co-
mum Curricular. Observa-se que 
apesar do conteúdo do curso ser 
novo e de que a maioria desco-
nhecia sua inserção no universo 
escolar, ainda assim, alguns já 
estavam inteirados das discus-
sões propostas por alguns auto-
res da área e pelas políticas pú-
blicas que pretendem ampliar o 
leque de opções para a Educação 
Física escolar, em especial com a 

um conteúdo possível para a es-
cola. Havendo semelhança entre 

as propostas de aventura e de 
jogos de vertigem.

Os participantes do curso ob-
servaram como contribuições 
das atividades quatro dimen-
sões: Motoras (equilíbrio, for-
ça, coordenação e propriocep-

superação, coragem e contro-
le emocional); Sociais (coopera-
ção e convívio com as pessoas, 
por meio do contato físico); Cog-
nitivas (concentração e noção 
espaço temporal).

Uma questão que nos cha-
mou a atenção foi que, apesar 
dos participantes mencionarem 
as contribuições dos jogos de 
vertigem articuladas aos aspec-
tos motores como equilíbrio, for-
ça, coordenação e propriocep-
ção e cognitivos – concentração 
e noção espaço temporal – nos 
remetendo à educação do movi-
mento, os participantes do curso 
também percebem, a promoção 
da liberdade, a possibilidade do 
desenvolvimento da cooperação 
entre os alunos, a maior possi-
bilidade de variação nas propos-
tas do professor ao usar os jogos 
de vertigem, o que nos remete 
a pensar na criatividade, no ca-
ráter inovador das aulas e nos 

-
dantes. As narrativas dos parti-
cipantes do curso nos permitem 
perceber tais aspectos: “São ati-
vidades fáceis de aplicar, sem 
depender de muita estrutura e 
material” (22). “São muitas pos-
sibilidades de aprendizagem pa-
ra os alunos” (21). “Os jogos de 
vertigem mudarão muitos con-
ceitos e proporcionarão mais 
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reinventar as soluções imagéti-
cas e de movimentos para supe-
ração dos problemas.

Outro dado interessante evi-
denciado pelos participantes do 
curso nos remete a perceber 
que, o ensino da vertigem na es-
cola permite a aproximação à 
noção de ludicidade e ao cará-
ter prazeroso na realização das 
mesmas, possibilitando a inser-
ção deste tipo de prática no con-
teúdo da Educação Física. Po-
rém, os docentes ressaltam que 
é fundamental que se tenha co-
nhecimento no uso de equipa-
mentos e técnicas para o de-
senvolvimento das habilidades 
necessárias a tais ações como 
já apresentaram Pereira e Arm-
brust (2017). 

Sobre a pergunta em que de-
veriam selecionar as atividades 
mais adequadas à cada faixa 

Em relação a Educação Infantil, 
a maioria apontou que nesta fa-
se as atividades de equilíbrio e 
os saltos com amortecimento, ou 
caindo sobre o colchão poderiam 
ser realizados. Apenas dois par-
ticipantes colocaram o balanço 
na trave caindo no colchão como 
uma atividade adequada. No ca-
so do balanço, acreditamos que 
em decorrência do risco, devido 

os participantes não considera-
ram adequada a atividade para 
tal modalidade de ensino.

Em relação às atividades rela-
cionadas aos pontos cardeais, a 
exigência do envolvimento signi-

-

crianças” (9). “O contato físico 
é direto, pois é algo que não se 
vê muito hoje em dia” (6). “Os 
alunos conseguem compreender 
suas limitações e aprimorar pa-
ra ir mais fundo nas habilidades. 

da mente, que são trabalhados 
simultaneamente” (3). “A ver-
tigem proporciona esta possibi-
lidade do aluno se conhecer de 

Neste sentido, ao considerar 
os dados explicitados, nos reme-
temos a Silva e Bracht (2012, p. 
81) ao mencionar que a Educa-
ção Física brasileira encontra di-

-
ços acadêmicos para o cotidiano 
escolar buscando o enfrenta-
mento da prática hegemônica 
do esporte. Entretanto, salien-
tamos que os jogos de vertigem 
e o seu caráter singular, inova-
dor e criativo se apresentam co-
mo uma opção para interven-
ções pedagógicas no campo da 
Cultura Corporal de Movimento. 
Isto é, nos dispomos a pensar 
na possibilidade do uso dos jo-
gos pelos(as) professores(as) na 
perspectiva disposta por Certeau 
(1994): bricolagem. Dessa for-
ma, ao trabalharmos com crian-
ças da educação infantil, reali-
zaríamos a junção da faculdade 
mimética (mimicry) à vertigem 
(ilinx), construindo várias esta-

uma história contada, construí-
da coletivamente, por estudan-
tes e docentes, onde estes su-
jeitos fossem criando situações 
em que as crianças tivessem que 
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atividade para as crianças desta 
faixa etária, devido a sua com-
plexidade e abstração. Em con-
trapartida, para os anos iniciais 
do Ensino Fundamental a ativi-
dade mais citada foi a ativida-
de relacionada aos pontos car-
deais, talvez pela clara presença 
do componente cognitivo asso-
ciado aos movimentos que re-
querem coordenação simples e 
baixos riscos. 

Os diversos tipos de saltos e 
o João Bobo humano foram lem-
brados por várias pessoas para 
essa fase escolar. O teste de equi-
líbrio foi citado por duas pessoas 

na manutenção da equilibração.
Já a estafeta cujo objetivo era 

girar com a testa no cabo de vas-
soura e posteriormente correr 
em direção a um objetivo prees-
tabelecido foi mencionada como 
de maior risco de quedas e que 
os devidos cuidados com o espa-
ço e obstáculos devem ser toma-
dos para evitar acidentes.

do Ensino Fundamental, os par-
ticipantes consideraram uma 
maior variedade de propostas 
indo da brincadeira do João Bo-
bo, passando pelos saltos com 
amortecimentos e quedas, o tes-
te de equilíbrio, o giro no cabo 
de vassoura, indo até o slackline, 
nos remetendo ao entendimento 
de que as atividades são indica-
das para esta faixa etária. 

também não houveram restri-
ções, pelo contrário, muitas pes-

-
das as atividades propostas no 

curso, apenas os equilíbrios es-
táticos, por serem considerados 
mais simples, não apareceram 
nas falas dos participantes. 

A consideração de que para os 
-

tal e para o Ensino Médio prati-
camente todas as atividades pro-
postas podem ser aplicadas na 
escola corrobora com a indicação 
da Base Nacional Comum Curri-
cular, que aponta que as práticas 
corporais de aventura tornar-se-
-ão obrigatórias no currículo de 
Educação Física para essas eta-
pas da escolarização. Salienta-
mos que para a Educação Infan-
til e para os primeiros anos do 
Ensino Fundamental, os quais a 
aventura não está indicada co-
mo conteúdo da Base, os jogos 
de vertigem propostos e adap-
tados às questões de segurança 
cabem perfeitamente como pro-
postas educacionais, tal qual de-
monstrado neste trabalho.

mais arriscadas como girar no ca-
bo de vassoura, saltar sobre uma 
corda caindo simultaneamente 
no colchão, balançar numa bar-
ra e cair num colchão, considera-
das mais arriscadas, apareceram 
na maioria das respostas. 

Observamos que a experiên-
cia de cada participante no cur-
so foi importante para a indica-
ção das atividades relacionadas 
a faixa etária, visto que experi-
mentando as sensações de ver-
tigem causadas em seu corpo 
e, analisando os materiais e es-
paços físicos usados, puderam 
avaliar o grau de risco e a im-
portância da atividade frente às 
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possibilidades e interesses de 
cada ano de escolaridade.

Destarte, salientamos que nos 
parece que duas questões esti-
veram presentes nas considera-
ções dos participantes do curso: 
a motivação e o risco de aciden-
tes relacionados ao nível de des-
treza e habilidade dos níveis de 
escolaridade, visto que, mencio-
naram as atividades mais desa-

elevada e as atividades de cunho 
proprioceptivo para a faixa etá-
ria menor. Isto é, houve uma re-
lação entre as propostas que 
mais se aproximam das práticas 
de esportes de aventura e as ati-
vidades de vertigem do curso, 
devido às suas semelhanças: o 
slackline seria um exemplo.

algumas considerações apre-
sentadas pelos participantes no 
momento de avaliação do cur-
so: “Atividades surpreenden-
tes” (16), “Experiência maravi-
lhosa para usar na escola” (2), 
“Apresenta os jogos de verti-
gem como eu não tinha imagi-
nado” (21). “Contato físico que 
favorece o desenvolvimento dos 
alunos” (6), “Surpresa em coisas 
simples” (4). “Curso de expe-
riência única” (5). Uma observa-
ção do participante 20 mostrou 
que é necessário pensar em co-
mo trabalhar com pessoas com 

-
tigem, este é um detalhe impor-
tante, que deverá ser avaliado 
para uma futura proposta, pois 
neste primeiro momento do cur-
so, não elaboramos as atividades 

pessoas com necessidades espe-
ciais, isto decorre da inovação da 
proposta, que está em sua pri-
meira experimentação. Porém, 
na atividade do João Bobo e na 
proposta de cair no colchão, ini-
ciamos com os olhos abertos e 
depois solicitamos aos partici-

-
chados o mesmo jogo tornando-
-o mais excitante e gerando a 

nos parceiros. Estimulamos nes-
ta prática a sensibilidade aos de-

Breves considerações

Tendo em vista a ampliação 
da experiências corporais e a ex-
ploração de outros modos de agir 
no mundo, procuramos discutir o 
favorecimento dessas experiên-
cias, no espaço escolar, tornando 
a aprendizagem da Cultura Cor-

-
va, já que posteriormente às vi-
vências sugeridas, os indivíduos 
podem apresentar mudanças na 
maneira de pensar a sua sociabi-
lidade e em decorrência sua re-
lação com o ambiente, portanto 

-
te às decisões individuais e cole-
tivas. Necessidade premente nas 
aulas de Educação Física escolar, 

realidade das crianças e jovens.

O homem que joga está sendo ra-
pidamente substituído por outro 
que consome, compulsivamente, 
de forma quase que competitiva, 
sem que isso seja apontado como 
patologia, ou dito de uma forma 
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mais incisiva, como catástrofe. 
-

mento desse processo, que o co-
nhecido  só tem senti-
do se todos os outros momentos 
do dia forem sombrios (LOPES; 
MADUREIRA, 2008, p. 11).

De outro modo, faz-se priori-
tário que, para construir práticas 
no intuito de ampliar as expe-
riências dos estudantes, os(as) 
docentes busquem conhecer os 
procedimentos e normas técni-
cas para o desenvolvimento de 
tais ações, para que promovam 
a segurança e o prazer nos es-
tudantes durante o processo de 
ensino e aprendizagem. 

Sabendo que a educação ocu-

processo de socialização e da 
construção de múltiplas expe-
riências, nos perguntamos: Os 
jogos de vertigem proporcio-
nam outras maneiras de discus-
são dos processos de saúde e 
qualidade de vida? Se pensar-
mos que a escola é um espaço 
multicultural com potenciais pa-
ra um processo de debate acerca 
da inclusão, então acreditamos 
que os jogos de vertigem pro-
moveriam a formação de um es-
tudante criativo, crítico e aberto 
a novas aprendizagens, a novas 
maneiras de compreender o es-
paço em que habita e a neces-
sidade do respeito aos sujeitos 
que nele se encontram.

Finalizamos dizendo que a 
Cultura Corporal de Movimento 
não está completa se não forem 
incorporados os jogos de verti-
gem, pois eles fazem parte dos 

hábitos e costumes dos povos 
desde a antiguidade e que brin-
car com o corpo estimulando as 
sensações e emoções nos retira, 
pelo menos por um momento, do 
lugar comum central da Educa-
ção, isto é, da razão como ponto 
de partida e chegada dos proces-
sos educacionais e nos devolve 
ao encontro com a interiorida-

as expectativas, nos encorajan-
do a viver intensamente. Talvez 
a Educação Física seja um espa-
ço privilegiado para desenvolver 
estes potenciais humanos.
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